
Oriente
informaÓrgano Informativo del Plantel Oriente

Séptima época • núm. 881 • 22 de enero de 2018
www.cch-oriente.unam.mx

Alumnos del plantel destacan en la 
7a Olimpiada Universitaria del Conocimiento

Derechos de los animales

Presentación de revista

Cultivos hidropónicos de lechugas

Excelencia académica

3

11

6 y 7

4 y 5



3

   nseñanz   prendizajeAE
Oriente
informa

22 de enero de 20182 22 de enero de 2018

EDITORIAL

Director General Del ccH
Dr. Jesús salinas Herrera

Secretaria General

lic. Delia aguilar gámez

Jefe De información 
lic. ignacio Valle BuenDía

DiSeño eDitorial

lic. miguel ángel lanDeros BoBaDilla

Departamento De impreSioneS

c. rosenDo Vargas Torres

DIRECTORIO

Oriente Informa aparece los lunes publicado por el Departamen-
to de Información, de la Secretaría General del Plantel Oriente. 
Edificio de la Dirección. Teléfono: 57736325, ext. 142.

Correos electrónicos: ignacio.valle@cch.unam.mx
 landerosbo@hotmail.com

Director 
lic. VícTor efraín PeralTa Terrazas

Secretario General

Biól. marco anTonio BauTisTa aceVeDo

Secretaria acaDémica

mTra. gloria caPoral camPos

Secretario aDminiStrativo

ing. mario guillermo esTraDa HernánDez

Secretaria Docente

Biól. PaTricia armiDa gómez sáncHez

Secretaria De aDminiStración eScolar

lic. norma cerVanTes arias

Secretaria De aSuntoS eStuDiantileS

c.D. PaTricia garcía PaVón

Secretario técnico Del SilaDin

Biól. Hugo Jesús olVera garcía

Secretario auxiliar De la Dirección

lic. miguel lóPez monToya

rector

Dr. enrique luis graue WiecHers

Secretario General

Dr. leonarDo lomelí Vanegas

Oriente
informa

Oriente
informa

La satis facción de cult ivar 
el  conocimiento propio se 
experimentó durante la ce-

remonia  de  c lausura  del  curso 
“Cultivos hidropónicos de lechugas 
en las instalaciones del Siladin”, 
efectuada a finales del semestre 
pasado,  durante  la  cual  17 ce-
ceacheros recibieron su constancia 
de participación en esta actividad 
extracurricular con duración de 
40 horas.

Las  o rganizadoras  de  d icho 
curso,  Cecilia Espinosa Muñoz, 
Eva Cristina Ramírez  Aguilar y 
Ana María Flores Pérez, profeso-
ras del área de Experimentales de 
esta escuela, comentaron que el 
propósito de esta tarea consistió en 
aplicar la teoría aprendida durante 
sus clases, mediante el cultivo de 
lechugas sin suelo y con soluciones 
con sales, además de fomentar el 
gusto por la investigación práctica 
y experimental.

Asimismo, dijeron, se reforzaron 
los conocimientos en las asigna-
turas de Química II y Biología, con 
temas como la importancia de los 

suelos para las plantas, principios 
de conductividad, nivel  de PH, 
efectos de la temperatura en cul-
tivos y uso de fertilizantes, entre 
otros, con lo que se reafirmó el 
principio del Colegio de “aprender 
a aprender”.

Por su parte,  Marco Antonio 
Bautista Acevedo, secretario Ge-
neral  del  plantel ,  fel icitó a los 
jóvenes  por  inver t i r  sus  horas 
libres en este taller que fortaleció 
sus conocimientos en asignaturas 

Cultivos hidropónicos de lechugas en las instalaciones del Siladin

Cosecha  de  conoc imien tos 
exper imenta les ,  as í  como para 
profundizar en el método científico 
y la comprobación rigurosa de re-
sultados, lo cual “es un ejemplo de 
los recursos con los que cuenta la 
UNAM para mejorar el aprendizaje 
de  sus  estudiantes  y  est imular 
el estudio de la ciencia entre los 
cecehacheros”.

Pa ra  a sesora r  a  l o s  j óvenes 
en  sus  ta reas ,  se  contó  con  e l 
apoyo  de l  che f  Gerardo  Aarón 
Cabrera Cordera, quien desde hace 
s iete  años se  dedica al  cul t ivo 
hidropónico y la construcción y 
diseño de invernaderos. Así, guió 
a los educandos en distintos tipos 
de cultivos como el sistema NFT, es 
decir, recirculante de nutrientes en 
tubos PVC. 

Finalmente, comentó que con 
estas actividades se aprovecharon 
y maximizaron los recursos dis-
ponibles para sembrar las lechu-
gas para, después de 10 semanas, 
obtener dichas hortalizas de las 
variedades italianas y francesas, 
seleccionadas por ser más fáciles 
de producir, adaptables a distintas 
condiciones ambientales, además 
de ser menos susceptible a sufrir 
plagas. 

S entirse  seguros  de  lo  que 
r ea l i zan  pa ra  t ene r  con -
f i a n z a  y  d e s e m p e ñ a r s e 

m e j o r  e n  s u  v i d a  a c a d é m i c a 
y  p r o f e s i o n a l  s o l o  s e  l o g r a 
con  constancia ,  compromiso  y  
“ m u c h a s  g a n a s  d e  a p r e n d e r ” , 
coincidieron nuestros  a lumnos 
merecedores  de  medal las  en la 
O l i m p i a d a  U n i v e r s i t a r i a  d e l 
C o n o c i m i e n t o ,  e n  s u  e d i c i ó n 
número 7,  lo  que demuestra  que 
con discipl ina ,  es fuerzo y  r igor 
se  a lcanzan logros  personales  e 
inst i tucionales .

E l  a p o y o  d e  s u s  a s e s o r e s , 
compañeros  y  famil iares  fueron 
f u n d a m e n t a l e s  e n  u n a  t r a v e -
s í a  q u e  r i n d i ó  f r u t o s  e n  s u 
a p r e n d i z a j e ,  p u e s  n u e s t r o s 
es tudiantes  a lcanzaron el  éxi to 
a c a d é m i c o  c o n  t r a b a j o  c o n s -
tante ,  en equipo,  además de  la 
or ientación y motivación de sus 
profesores ,  quienes respaldaron 
s u s  c o n o c i m i e n t o s ,  p e r o  t a m -
bién e l  espír i tu  colaborat ivo y 
so l idar io  que  debe  prac t icarse 
d ía  con  d ía  en  nues t ro  cent ro 
educat ivo.

P r e p a r a r s e  p a r a  s e r  m e j o r, 
igualmente  debe ser  una cons-
tante  no solo  en e l  plantel  s ino 
e n  e l  C o l e g i o  d e  C i e n c i a s  y 
H u m a n i d a d e s ,  p u e s  c o n  e s t o 
s e  r o b u s t e c e  l a  i d e a  d e  q u e 
l a  Unive r s idad  se rá  me jo r,  en 
cuanto  su bachi l lerato  también 
esté  en las  mismas condiciones, 
ta l  como lo  resal tó  e l  rector  de 
nues t r a  máx ima  casa  de  e s tu -
dios ,  Enr ique  Graue  Wiechers , 
quien en esta ceremonia recono-
c ió  e l  e s fue rzo ,  l a  d i sc ip l ina , 
l a  p e r s e v e r a n c i a  y  e l  t r a b a j o 
compromet ido  que  l l eva  a  l o s 

Ganas de aprender
jóvenes estudiantes a la excelen-
cia  académica.

Por esa razón, un reconocimien-
to a nuestros jóvenes estudiantes, 
quienes lograron triunfar en una 
c o m p e t e n c i a  q u e  d e m a n d a  n o 
solo habilidades o capacidades, 
sino también “carácter, ánimo y 
disposición” para alcanzar metas 
académicas que los “conviertan en 
universitarios cabales y personas 
útiles a la sociedad, con valores 
firmes y comprometidos”.

Triunfar y alcanzar resultados 
positivos, deben ser objetivos per-
manentes tanto en los salones de 
clase como fuera de ellos, por eso 
la demanda para que las y los estu-
diantes asuman su responsabilidad 
académica de manera constante sea 
en el aula, en el laboratorio, en los 
talleres o en certámenes locales o 
universitarios, en el que pongan 
el empeño y el orden para ganar y 
ser ejemplo y motivación en este 
ejercicio de esfuerzo compart ido 
entre  académicos,  estudiantes  y 
famil iares .
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L o s  m i t o s  s o n  s u -
p r a  v e r d a d e s  q u e 
n o  s ó l o  i n t e n -

t a n  ex p l i c a r  u n  p a s a d o 
m i s t e r i o s o ,  s i n o  q u e  s e 
 aden t r an  en  l o  p ro fundo 
d e  l a  f o r m a  d e  p e n s a r 
d e  u n  p u e b l o ,  a d e m á s 
d e  c o n f i g u r a r  m e t á f o -
r a s  c o m p l e j a s  s o b r e  l o s 
o r í g e n e s  d e  u n  g r u p o 
h u m a n o  y  s u  d e s t i n o , 
a f i r m ó  e l  d o c t o r  Pa t r i c k 
J o h a n s s o n  d u r a n t e  l a 
p r e s e n t a c i ó n  d e  l a  r e -
v i s t a  C r i s o l  M á g i c o  d e l 

Sur ,  r e a l i zada  e l  pasado  17  de 
enero ,  y  cuya  temát ica  en  es ta 
ocas ión  t ra tó  sobre  los  mi tos , 
t r ad ic iones  y  l eyendas  de  los 
p u e b l o s   o r i g i n a r i o s .

E n  s u  i n t e r v e n c i ó n ,  e l 
a c a d é m i c o  d e l  I n s t i t u t o  d e 
I n v e s t i g a c i o n e s  H i s t ó r i -
c a s  d e  l a  U N A M ,  a n a l i z ó 
d i s t i n t o s  c ó d i c e s  q u e  n a -
r r a n  e l  m i t o  f u n d a c i o n a l 
d e  M é x i c o -Te n o c h t i t l á n , 
r e p r e s e n t a d o  m e d i a n t e 
i m á g e n e s ,  c r e a n d o  l o 
q u e  s e  p u e d e  d e n o m i n a r 

“ m i t o g r a f í a ” ,  e n  l a  c u a l  s e 
p l a smaron  c reenc ia s ,  h i s to r i a s 
y  r e l a t o s  c o m b i n a n d o  t ex t o s  y 
d i b u j o s . 

Po r  s u  p a r t e ,  C a r l o s  A l b e r t o 
Gonzá lez  Cabe l lo ,  p ro fe so r  de l 
á rea  His tó r i co -Soc ia l  de l  p lan -
t e l ,  ex p u s o  s o b r e  l o s  “ t i e m p e -
r o s ” ,  p e r s o n a s  q u e  e n  c i e r t a s 
c o m u n i d a d e s  s e  l e s  c o n s i d e r a 
c o m o  c a p a c e s  d e  i n v o c a r  l a s 
l l u v i a s ,  y  q u e  s o n  h e r e n c i a  d e 
n u e s t r o  p a s a d o  r u r a l  y  p r e h i s -
p á n i c o . 

En  l a  cosmogonía  p reco lom-
b i n a ,   a s e v e r ó ,  s e  p e n s a b a  q u e 
e l  a g u a  s e  e n c u e n t r a  e n  l a s 
m o n t a ñ a s ,  l u g a r e s  d o n d e  s e 
fo rmaban  l a s  nubes ,  l a  l luv ia  y 
e l  v ien to .  Por  e l lo ,  adqui r i e ron 
un s igni f icado  ceremonia l  y  re -
l i g i o s o ,  a l  g r a d o  q u e  t o d o s  l o s 
c e r r o s ,  m o n t a ñ a s  y  v o l c a n e s , 
dada  su  impor tancia  s imból ica , 
t e n í a n  s u s  p r o p i o s  n o m b r e s ; 
p o r  e j e m p l o ,  e l  X i n a n t é c a t l 
( N e v a d o  d e  To l u c a ) ,  o  e l  M a -
t l a l c u e y e  ( L a  M a l i n c h e ) .

“ E n  u n  c o n t e x t o  u r b a n o , 
p a r e c e  o c i o s o  p e n s a r  q u e  m e -
d i a n t e  r i t u a l e s  p u e d e  a t r a e r s e 

Revista “Crisol Mágico del Sur”

Mitos y relatos metafóricos 
sobre el origen y el destino

l a  l l u v i a .  S i n  e m b a rg o ,  e s t a s 
c r e e n c i a s  h a n  s i d o  n e c e s a r i o s 
d e s d e  l a  é p o c a  p r e h i s p á n i c a , 
d o n d e  s e  d e s a r r o l l a r o n  c a l e n -
d a r i o s  d e  s i e m b r a  y  c o s e c h a , 
p e r o  q u e  t a m b i é n  a p a r e c i e -
r o n  p e r s o n a s  o b s e r v a d o r a s 
d e  l a s  t e m p o r a d a s  p l u v i a l e s 
y  p o d í a n  a n t i c i p a r l a s ,  p o r  l o 
q u e  s e  p r e s e n t a r o n  c o m o  c a -
p a c e s  d e  c o n t r o l a r  l a  l l u v i a  y, 
 p o s t e r i o r m e n t e ,  c r e a r o n  c e -
r e m o n i a s  y  r i t u a l e s  p a r a  d a r l e 
u n  c a r á c t e r  m á g i c o ” .

E s t o s  i n d i v i d u o s  s o n  l o s 
l l a m a d o s  “ t i e m p e r o s ”  o ,  e n 
o t ras  reg iones ,  “ tempora le ros” , 
“ rayados”  o  “g raniceros” ,  gente 
q u e  a d q u i r i ó  s u s  p o d e r e s ,  y a 
s e a  a l  s o b r e v i v i r  u n a  e n f e r -
m e d a d  o  p o r  l a  c a í d a  d e  u n 
r a y o .  D e s p u é s ,  c o n  e l  s i n c r e -
t i s m o  c a t ó l i c o  e u r o p e o ,  s e  l e s 

v i n c u l ó  c o n  f i g u r a s  d e  s a n t o s 
c o m o  S a n  I s i d r o  L a b r a d o r,  S a n 
M i g u e l  o  S a n  Pe d r o ,  f i e s t a s  y 
ce remonias  que  perduran  como 
s e c u e l a s  d e  n u e s t r o  p a s a d o 
r u r a l .

A l  h a c e r  u s o  d e  l a  p a l a b r a , 
Lu i s  G u t i é r r e z  Ro m e r o ,  e d i t o r 
d e  l a  r e v i s t a  y  ex  d o c e n t e  d e 
e s t e  c e n t r o  e d u c a t i v o ,  d e s t a c ó 
q u e  l o s  m i t o s  s e  e n f o c a n  a  ex -
p l i c a r  l a  c r e a c i ó n  d e l  m u n d o , 
m i e n t r a s  q u e  l a s  l e y e n d a s  n a -
r r a n  e p i s o d i o s  t e r r e n a l e s  p e r o 
r e t o c a d o s  y  m o d i f i c a d o s ,  l o 
que  nos  l l eva  a  preguntar  sobre 
l o  que  fue  r ea l  y  l o  que  no .  Po r 
s u  p a r t e ,  l a s  c o n s e j a s  a l u d e n 
a  h i s t o r i a s  c o m p a r t i d a s  p o r  l a 
p o b l a c i ó n ,  q u e  i n i c i a n  c o n  l a 
f r a s e  “ s e  c u e n t a  q u e … ” ,  y  q u e 
sue len  inc lu i r  persona jes  como 
b r u j a s ,  d u e n d e s  o  m a l e f i c i o s . 
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¡La seguridad somos todos!

RECUERDA: el artículo 95 del Estatuto General señala como 
causas especialmente graves de responsabilidad universita-
ria, sujetas a expulsión provisional o definitiva: ingerir, vender 
o proporcionar gratuitamente en los espacios universitarios, 
bebidas alcohólicas o estupefacientes, o asistir al Plantel en 
estado de ebriedad o bajo los influjos de alguna droga.

Evites el consumo de drogas y alcohol 
en este centro educativo. No observar 
esta recomendación, te acarreará 
consecuencias graves a tu salud, y en 
tu formación académica y personal.  

Tengas cuidado con las convocatorias 
de grupos porriles; éstos te pueden 
involucrar en conductas inadecuadas 
o delictivas.

No aceptes invitaciones a fiestas, convi-
vios, salidas, “toquines” y tardeadas 
cuando desconozcas quién las organiza.

Asistas puntualmente a tus clases. 
Aprovecha la oportunidad que te 
brinda la UNAM para prepararte aca-
démicamente.   

te recomentamos que:

Para finalizar su intervención, 
c o m e n t ó  q u e  t o d a v í a   e x i s t e n 
múl t ip les  conse jas  y  l eyendas 
en  nues t ro  pa í s ;  po r  e j emplo , 
en  Mi lpa  Al ta  se  hab la  de  los 
enanos de la  l luvia que viven en 
las cuevas de la zona, además de 
que en varias  regiones del  país 
pers is ten his tor ias  legendar ias 
y  p r á c t i c a s  c o m o  l a  m e d i c i n a 
tradicional  prehispánica.

Por últ imo, cabe destacar que 
en esta  presentación estuvieron 
e l  d i rec tor  de  es te  centro  edu-
cat ivo ,  l icenciado Víctor  Efra ín 
Pe ra l t a  Te r razas ,  a s í  como  I s -
mae l  Co lmenares  Maguregui  y 
A le j andro  Or t i z  López ,  encar- López ,  encar-,  encar-
gados  de  los  depar tamentos  de 
D i fus ión  Cu l tu ra l  de l  Co l eg io 
y  de l  P lan te l  Or ien te ,  r e spec -
t ivamente ,  y  o rganizadores  de 
es te  evento .

I smael  Colmenares  Maguregui ,  Pa t r i c k 
J o h a n s s o n ,  Lu i s  G u t i é r r e z  R o m e r o  y 
C a r l o s  A l b e r t o  G o n z á l e z  C a b e l l o
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Los triunfadores acompañados 
de sus asesores y directivos de la escuela

Ganadores del plantel con autoridades del CCH

ALUMNOS DEL PLANTEL DESTACAN EN LA 

OLIMPIADA 
UNIVERSITARIA 
CONOCIMIENTO

DEL 

Disciplina, ejercitación y un gran deseo por aprender
re el apoyo de asesores, maestros y compañeros, pero además el trabajo 
en equipo que es básico para todo aprendizaje. El soporte y la asesoría 
fueron fundamentales, pues así se acrecentaron los conocimientos y se 
logró la seguridad en sí mismos, y en este certamen, se cumplió con la 
exigencia que ponen a prueba conocimientos, capacidades y control de 
nervios y emociones, destacaron los alumnos triunfadores.
Esfuerzo, dedicación, compromiso y pasión por lo que se hace, también 
son elementos indispensables para prepararse y enfrentarse en un 
concurso que reúne el talento, la capacidad y los conocimientos de la 
juventud universitaria, resaltaron los jóvenes de este centro educativo, 
quienes al enviar un mensaje a sus compañeros, los exhortaron a dejar la 
apatía, involucrarse en tareas que refuerzan sus aprendizajes, a divertirse 
y decidir responsablemente, pero fundamentalmente a comprometerse 
asimismo, con su familia, con el CCH y con la Universidad Nacional. 
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La triunfadora de oro en 
Química, con sus padres

Alumno de CCH Naucalpan
( Ganador de oro en Matemáticas)

Directivos del bachillerato 
universitario, presentes en la 

ceremonia

El rector de la UNAM elogió el 
esfuerzo de los competidores

Como una experiencia única, inolvidable y de un gran aprendizaje, 
calificaron alumnos de este centro educativo su participación en la 
Olimpiada Universitaria del Conocimiento, en la que los jóvenes Jade 
Monserrat Velázquez Cisneros, Paulina Carbajal Fernández, Erika Eileen 
Ríos Terraza y Alexis Erik Mora Romero, obtuvieron medallas y mención 
honorífica en este certamen donde intervinieron dos mil 523 estudiantes 
del Bachillerato Universitario.
Emocionados las y los alumnos señalaron que es y será siempre un 
orgullo representar al CCH Oriente, en competiciones donde se requiere 
de entrenamientos, disciplina, ejercitación y un gran deseo por aprender.
Luego de la ceremonia de premiación, realizada en el Auditorio Alfonso 
Caso en ciudad universitaria, en donde se entregaron a 78 alumnos 
medallas y menciones honoríficas, los alumnos galardonados señalaron 
que es de gran valor alcanzar la auto realización en un evento que requie-

Durante la ceremonia de premiación, realizada el pasado 14 
de enero, el rector de esta casa de estudios, doctor Enrique 
Graue Wiechers, afirmó que esforzarse, superarse y sobresalir 
en su aprendizaje son las metas que persigue la Olimpiada 
Universitaria del Conocimiento, porque mientras mejor esté el 
bachillerato universitario, mejor estará la universidad nacional.
Acompañado de los directores de las escuelas Nacional 
Preparatoria y del Colegio de Ciencias y Humanidades, Silvia 
Jurado Cuéllar y Jesús Salinas Herrera, respectivamente, el 
rector Graue Wiechers, afirmó que este evento que llega a su 
séptima edición y el que más reconocimientos ha otorgado, 
es ya un espacio de reconocimiento a la disciplina, la 
perseverancia y al trabajo comprometido, valores necesarios 
para alcanzar la excelencia académica.
En su intervención Ángel Martínez Granados, estudiante del 
CCH Naucalpan y ganador de la presea dorada en el área de 
Matemáticas, al hablar en representación de sus compañeros, 
destacó que esta premiación es la culminación de esfuerzos 
y desvelos realizados en la preparación de ejercicios, ensayos 
y exámenes, en la que se involucraron profesores, asesores y 
familiares, y cuyo resultado fue la obtención de mejores 
aprendizajes y mayores conocimientos que los acompañaran 
en su formación académica y profesional.
Cabe destacar que a esta ceremonia acompañaron a los 
triunfadores Jade Monserrat Velázquez Cisneros (oro en 
Química), Paulina Carbajal Fernández (mención honorífica en 
Biología), Erika Eileen Ríos Terraza (plata en Biología) y Alexis 
Erik Mora Romero (plata en Historia),  el director, los secreta-
rios General y Académica del Plantel Oriente, profesores 
Víctor Peralta Terrazas, Marco Antonio Bautista Acevedo y 
Gloria Caporal Campos, en ese orden, así como profesores 
asesores quienes en todo momento mostraron su respaldo a 
los jóvenes ganadores.
 

Triunfadores del CCH en la Séptima edición de la Olimpiada
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Reconocer la capacidad y la entrega del trabajo docente debe ser una tarea 
de todos los días, pues quienes se dedican a enseñar y a transmitir los 
conocimientos, siembran la semilla que germinará y florecerá para beneficio de 

una mejor sociedad, expresó el licenciado Víctor E. Peralta Terrazas, titular de este 
centro educativo, durante la ceremonia a profesoras y profesores que cumplieron 
35 y 25 años de labores en el Plantel Oriente y a los que se les entregó una medalla 
conmemorativa y un diploma otorgado por la UNAM por su compromiso con la 
docencia.

El Plantel se siente complacido, añadió el director, por contar con una planta 
académica responsable con la enseñanza de los jóvenes, quienes esperan de sus 
mentores un trabajo cotidiano y solidario que los convierta en universitarios exitosos 
y ciudadanos conscientes y cabales con la sociedad.

En esa misma ceremonia, el profesor Carlos Núñez, del área de Ciencias 
Experimentales, al hablar en representación de sus compañeros, destacó algunas 
de las acciones que da origen a la creación de un proyecto que, desde su fundación, 
tuvo el compromiso de servir a la sociedad.

A partir de un “puñado de ideas que se tradujeron en tareas, nuestra 
participación en la educación se fue puliendo en aulas y laboratorios, compartiendo 
experiencias con jóvenes y colegas, que nos impulsó a intervenir también fuera del 
CCH; en la calle, con la gente, en los movimientos sociales, que nos prodigaron esa 
inquietud social, por conseguir una mejor nación, a través de la unión, la fuerza y los 
cuestionamientos al gobierno de ese entonces”, resaltó el homenajeado.

Para finalizar este acto, en el que estuvieron presentes familiares y amigos, la 
dirección del plantel hizo entrega de algunos obsequios a los homenajeados quienes 
refrendaron su compromiso de seguir al servicio de la Universidad Nacional.

Reconocimiento a docentes 
con 35 y 25 años de labores 

académicas

¡¡ÚNETE YA!!

¡Todos los estudiantes de 
Inglés de Oriente pueden 

participar! 

¡¡GANA PREMIOS!!

Para más información, visita 
la página de Facebook 

“CCH Oriente Concurso Duolingo 2018”

	

S
e invita a los estudiantes que deseen conocer si sus respuestas de estos ejercicios son las correctas, 

o bien, cómo se rescuelven los problemas, asistan al Club de Matemáticas, planta baja del edificio 

Q, martes y jueves de 13 a 15 horas, donde se les aclararán sus dudas

Club de Matemáticas
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PSICORIENTA

Ma. Luisa Novoa Aguilar
Departamento de Psicopedagogía

cd

Algunos teóricos afirman que 
la barrera entre humanos y 
animales es artificial, pues 

los primeros también somos ani-
males. Se podrían escribir muchos 
libros explicando que los animales 
son capaces de sentir, hacer por ellos 
mismos, por su manada y su descen-
dencia. Y si fuéramos observadores, 
nos daríamos cuenta de lo maravi-
llosos que son estos complejos seres 
vivos y nuestra actitud hacia ellos 
sería diferente.

Los expertos se han dedicado a 
definir nuestra forma de relacionar-
nos con los animales, y manejan dos:
• El hombre y animales en sociedad. 
a) Animales útiles al hombre, los 
que nos comemos o los usamos para 
trabajar.
b) Como compañía, son los domésti-
cos o mascotas.
• El hombre y los animales en la 
naturaleza.
a) Caza y utilización, los mosquitos 
utilizan a los hombres, y no hay 
ninguna especie animal dedicada a 
cazar hombres, pero si hay hombres 
dedicados a matar animales por pura 
diversión.
b) Competencia y cooperación, esta 
relación no existe entre humanos y 
animales, entre los animales si se da.

La elaboración de este artículo, 
es para invitar a reflexionar sobre la 
respuesta a esta pregunta ¿cuál es el 
trato moralmente correcto para los 
animales? Porque para los hombres 
lo frecuente, “normal” y cotidiano, 
es el abuso, la crueldad, la saña y 
el maltrato.

En 1978, se aprobó la Declara-
ción Universal de los Derechos de 
los Animales, por la Organización 
de las Naciones Unidas (ONU), 
como medida para contrarrestar el 
maltrato. Considera que todo animal 
posee derechos, que el descono-
cimiento de esos derechos conduce 

a los hombres a cometer crímenes 
contra la naturaleza y los animales, que 
el reconocimiento de la existencia de 
otras especies de animales, constituye 
el fundamento de la coexistencia de 
las especies en el mundo. Y que la edu-
cación debe enseñar desde la infancia, 
a observar, comprender, respetar y amar 
a todo ser vivo (hombres, animales y 
plantas).

Son 14 artículos que hacen refe-
rencia al derecho a ser respetados, no 
se les debe exterminar ni explotar, al 
contrario se tiene la obligación de poner 
sus conocimientos, atención, cuidados 
y protección a favor de los animales.

Se menciona que ningún animal 
será sometido a malos tratos ni a actos 
crueles y que si tiene que ser sacri-
ficado, su muerte debe ser instantánea, 
indolora y no generadora de angustia. 
Vivir en su propio ambiente, vivir y 
crecer a su ritmo. Si es un animal para 
trabajar tiene derecho a un tiempo e 
intensidad razonables de trabajo, con 
una alimentación y reposo reparadores. 
Evitar el contrabando de especies exóti-
cas o en peligro de extinción.

Si un animal es criado para nuestra 
alimentación, debe ser nutrido, insta-
lado, transportado y sacrificado, sin 
ansiedad ni dolor.

Y también se propone que los 
derechos de los animales deben ser 
defendidos por la Ley. Pero ante esto hay 
una gran sordera y  ceguera de las auto-
ridades, ya que el maltrato  generalmente 
está relacionado a la obtención de 
ganancias económicas a través de 
acciones que ponen en riesgo la inte-
gridad de los animales; dentro de esta 
categoría se encuentran: la industria del 
alimento, la ropa y el calzado, corridas 
de toro, peleas o carreras de perros, caza, 
animales en el circo y algunos otros más, 
que forman parte de las acciones que 
realiza el hombre y que las promueven 
como prácticas normales que siguen 
siendo puestas en marcha.

En la Ciudad de México hay 
una Brigada dedicada al cuidado 
y protección de los animales que 
habitan o transitan por la Ciudad 
de México, sustentando su actua-
ción en la Ley de Protección a los 
animales de la CDMX. Por lo que 
sería importante denunciar cuando 
veamos situaciones de maltrato de 
animales, ya que existe un nivel 
de impunidad muy alto, pues nos 
hacemos los de la vista gorda.

Y si no se atiende por parte 
del gobierno, acudir a alguna 
organización no gubernamental 
protectora de los derechos animales 
a informar y solicitar asesoría.

La idea es generar una sociedad 
libre de crueldad y para esto revisar 
nuestra propia conducta respecto 
al trato que damos a los animales 
y colaborar en educar a las nuevas 
generaciones sobre la importancia 
que tiene la vida animal como parte 
de la vida humana. Y que en esa 
idea tengas una parte muy activa 
con tu contribución.

Recuerda lo agradable que 
resulta la compañía de un ser vivo 
que nos ama incondicionalmente, 
que nos recibe con mucho gusto al 
llegar a casa, que puedes abrazar 
muy calientito y suavecito para 
entrar en calor, que confía en ti y 
te acompaña en las buenas y en 
las malas, y que finalmente pasa a 
ser un miembro más de la familia. 
En tus manos está crear un mundo 
diferente, tu gato y el perro te lo van 
a agradecer.

Fuentes:

http://www.bioeticanet.info/animales/
WolfEtAnim.pdf. Revisado 17/1/18, 
10:00 hrs.
https://www.librosyliteratura.es/men-
tes-maravillosas-lo-que-piensan-y-
sienten-los-animales-de-carl-safina.
html. Revisado 17/1/18, 10:30 hrs.

Los derechos de los animales

 El Departamento CREA del SILADIN invita a los 
alumnos del Plantel a participar en el Curso- Taller: 

 “Aeromodelismo”  
El taller se imparte en el laboratorio de Química Crea, 
los días jueves en un horario de 13:00 a 15:00 horas.  

 
 Impartidores: 

Profa. Marisol Melo Muñoz 

Profa. María  Lorena Ovalles Hernández 

Profr. Ricardo Ramírez García  

¡Te esperamos! 

COLEGIO DE CIENCIAS Y HUMANIDADES, PLANTEL ORIENTE

La Jefatura Crea a través del Grupo de Química “ El Quinto Elemento"
invita a los alumnos a que asistan al curso Muestra de Actividades
Experimentales de Química, con la siguiente programación:
PROFESOR (A) NOMBRE DE LA ACTIVIDAD FECHA

VERÓNICA HERNÁNDEZ VILLAVICENCIO “ ONDAS MECÁNICAS CON NYLON” 22 ENERO

MARÍA LORENA OVALLES HERNÁNDEZ “AUNQUE EL FIERRO SE VISTA DE ZINC FIERRO SE
QUEDA”

23 ENERO

FIDEL ENRIQUE SOLÍS BURGOA “SEPARACIÓN SELECTIVA ” 24 ENERO

LUZ ELENA FLORES BUSTAMANTE “BIOPOLIMERO” 29 DE ENERO

MARÍA LORENA OVALLES HERNÁNDEZ “NOPLASTIC ” 30 DE ENERO

VERÓNICA HERNÁNDEZ VILLAVICENCIO “ GLOBOS CON HIDRÓGENO” 31 DE ENERO

FIDEL ENRIQUE SOLÍS BURGOA “ENCAPSULADO PLÁSTICO” 12 DE FEBRERO

LUZ ELENA FLORES BUSTAMANTE “LIBRE DE MICROORGANISMOS” 13 DE FEBRERO

Semestre 2018-2
Lunes, martes y miércoles.
Laboratorio de Química Crea.
De 13:00 a 15:00 horas.




